RESUMO

A Faculdade de Educação da UFBA lançou, no início deste ano (2002), o Programa de Formação Continuada de Professores para o Município de Irecê, ação conveniada entre a Faculdade de Educação da UFBA e a Secretaria Municipal de Educação de Irecê. Entre as ações deste programa, encontra-se o Curso de formação em nível superior dos professores de Irecê que objetiva estar licenciando, em ensino fundamental, os professores da Rede de Educação Municipal. 

Um curso contemporâneo que graduará professores a partir da experiência profissional de cada um deles. Pela estrutura curricular proposta, o curso que está previsto para ser concluído em 3 anos, é dividido em ciclos semestrais, sendo que o primeiro deles, o ciclo zero, de caráter experimental, estará acontecendo no segundo semestre deste ano (2002).

Este Projeto, ora apresentado para avaliação do PIBIC, tem como pretensão a realização de um acompanhamento sistemático das ações deste ciclo zero, que gere análises aprofundadas e propostas, a partir das percepções de todos os atores sociais envolvidos, para a (re)formulação do Curso de formação em nível superior dos professores de Irecê. Essas ações estarão divididas em dois blocos interdependentes. De um lado, o interior do curso e de outro, as ressonâncias dele, direta e/ou indiretamente, na prática de cada professor.  

CICLO ZERO: A PRÁTICA FORMULANDO A TEORIA

a construção continuada do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê

A Faculdade de Educação da UFBA lançou, no início deste ano (2002), o Programa de Formação Continuada de Professores para o Município de Irecê, ação conveniada entre a Faculdade de Educação da UFBA e a Secretaria Municipal de Educação de Irecê. Entre as ações deste programa, encontra-se o Curso de formação em nível superior dos professores de Irecê que objetiva estar licenciando, em ensino fundamental, os professores da Rede de Educação Municipal. 

Este curso, que se insere entre as muitas ações que se espalham pelo território nacional como eco à discussão sobre formação de professores, pretende, entretanto, se constituir em uma experiência de prática pedagógica diferenciada. Almeja-se alcançar uma dinâmica de horizontalidade que tenha como máximas fundamentadoras o respeito aos processos cotidianos e a valorização plena do sujeito.

Essa idéia ( possibilitar a realização de uma prática pedagógica diferenciada ( advém da crença de que a dinâmica espaço-temporal contemporânea vem, impiedosamente, tornando anacrônicos os mais diversos locus formadores de profissionais em educação, notadamente, as instituições formais. 

Face a essa constatação, a reestruturação desses espaços educacionais é iminente. Não é surpreendente, portanto, que a discussão em torno da formação/qualificação de professores venha ocorrendo nos mais diversos setores sociais, tanto em termos oficiais (políticos, administrativos e acadêmicos), quanto na sociedade civil.

Uma discussão que muitas vezes não leva em consideração que essa dinâmica espaço-temporal contemporânea, alicerçada por novas dimensões da informação e do conhecimento, vem se tornandoinstável, descontínua, acelerada.  
Este Projeto, entretanto, com uma singular concepção de mundo e de educação, construída a partir das reflexões em andamento na Faculdade de Educação da UFBA está inserido entre aqueles que se propõem a realizar um curso que faça parte desta dinâmica, entendendo que não estamos diante do fim do mundo, tampouco adentramos o paraíso terrestre.

Um curso contemporâneo que graduará professores a partir da experiência profissional de cada um deles. Pela estrutura curricular proposta, o curso que está previsto para ser concluído em 3 anos, é dividido em ciclos semestrais, sendo que o primeiro deles, o ciclo zero, de caráter experimental estará acontecendo no segundo semestre deste ano (2002).

Este projeto, ora apresentado para avaliação do PIBIC, tem como pretensão a realização de um acompanhamento sistemático das ações deste ciclo zero, que gere análises aprofundadas e propostas, a partir das percepções de todos os atores sociais envolvidos, para a (re)formulação do Curso de formação em nível superior dos professores de Irecê. Essas ações estarão divididas em dois blocos interdependentes. De um lado, o interior do curso e de outro, as ressonâncias dele, direta e/ou indiretamente, na prática de cada professor.  

1. OBJETO

O ciclo zero do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê/Bahia.
2. FINALIDADE

Avaliar, em relação ao objeto (ciclo zero), aspectos pedagógicos e administrativos, a receptividade da comunidade local, as práticas cotidianas dos professores na rede municipal, as distorções entre projeto previsto/projeto realizado para assim contribuir na (re)construção do projeto do curso. Planeja-se, também, a realização de uma publicação analisando o ciclo zero.

3. JUSTIFICATIVA

No mundo educacional contemporâneo, a questão da avaliação vem se tornando crucial. Vários fatores podem ser apontados como incrementadores desta crescente importância, um deles é o caráter cada vez mais distante de um modelo pré-estabelecido que tomam as empreitadas educacionais. O caráter renovador e experimental de nosso projeto traz no seu cerne a necessidade de uma consistente avaliação, uma vez que nos propomos a construir e reconstruir o projeto em ação.

4. MATERIAIS E MÉTODOS

A intenção é realizar, sem nenhuma fixa pré-determinação, uma microanálise situacional do cotidiano. Um corpo metodológico baseado, principalmente, na compreensão do cotidiano, de Douglas, J., e nas idéias de análise contrastiva, de Teresinha Fróes (Fróes Burnham, 1983) aprimorada pelo NEPEC.

Um pensar o cotidiano como uma prática social, no nosso caso educacional, que é por si só revolucionária, visto que instituinte, com a ressalva de que não autônoma, da situação. Para tal, serão realizadas, como parte da compreensão do cotidiano, entrevistas com roteiro semi-estruturado com os diversos atores sociais envolvidos, observações diretas das mais diversas atividades do ciclo zero e das aulas dos professores/cursistas na rede municipal. Quanto a análise contrastiva serão feitas análises documentais do projeto do curso, dos projetos pedagógicos das escolas e dos planos de curso dos professores/cursistas antes e depois do ciclo zero. 

Para tal, serão necessários gravador portátil, câmara fotográfica e de filmagem, TV/vídeo, computador, material de consumo diverso.

5. VIABILIDADE

A viabilidade deste projeto está garantida, na medida em que ele está inserido em um programa já consolidado: Programa de Formação Continuada de Professores para o Município de Irecê.
As atividades propostas ( geradas por uma singular concepção de mundo e de educação ( para cada um dos bolsistas são bem definidas; e formuladas a partir de uma base teórica construída pelas reflexões em andamento na Faculdade de Educação da UFBA.

A estas questões do trato teórico, aliam-se a boa estrutura física e a adequada infra-estrutura do Programa que serão utilizadas por este projeto. Quanto ao aspecto financeiro, os possíveis gastos com transporte, estadia, alimentação e material de consumo, como papel, caneta, impressões, xerox estarão cobertos pelo Programa.

Os bolsistas estarão sendo acompanhados regularmente por mim, Maria Inez Carvalho, coordenadora do Programa e Márcea Sales, mestranda do Programa de Pós-Graduação da FACED, sob minha orientação, que estuda o papel dos cursos de formação de professores e o professor-pesquisador.

6. CRONOGRAMA

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	1. Planejamento;

2. Acompanhamento das atividades;

3. Entrevistas;

4. Análise de dados coletados;

5. Propostas para o curso;

6. Produção de textos.

	Julho/02
	X
	
	
	
	
	
	

	Agosto/02
	
	X
	X
	
	
	
	

	Setembro/02
	
	X
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	Outubro/02
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	X
	X
	
	
	

	Novembro/02
	
	X
	X
	X
	
	
	

	Dezembro/02
	
	
	X
	X
	X
	
	

	Janeiro/03
	
	
	
	X
	X
	
	

	Fevereiro/03
	
	
	
	X
	X
	
	

	Março/03
	
	
	
	
	X
	X
	

	Abril/03
	
	
	
	
	X
	X
	

	Maio/03
	
	
	
	
	X
	X
	

	Junho/03
	
	
	
	
	X
	X
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8. RESULTADOS/PRODUTOS ESPERADOS
Espera-se com este Projeto:

· captar as percepções/posições/sentimentos dos diferentes atores sociais envolvidas com o Curso de formação em nível superior dos professores de Irecê, especificamente quanto ao ciclo zero;

· analisar as mudanças na prática cotidiana do professor/cursista

· elaborar propostas para a (re)formulação do projeto do curso;

· realizar uma publicação analisando os resultados alcançados. 

PLANO DE TRABALHO DOS BOLSISTAS

O trabalho dos bolsistas será realizado de forma integrada, porém com tarefas específicas para cada um. Terão o objetivo comum de traçar estratégias e de realizaram ações que possibilitem desvendar o ciclo zero, mas cada um ficará encarregado de cada um dos blocos: (1) a análise do ciclo zero propriamente dito, (2) as ressonâncias dele, direta e/ou indiretamente, na prática de cada professor.  

PLANO DE TRABALHO: BOLSITA 1

O bolsista 1 está com a responsabilidade do bloco 1

1. Objeto

O ciclo zero do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê/Bahia, especificamente, as atividades pedagógicas e organizacionais.

2. Finalidade

Avaliar, em relação ao objeto (ciclo zero), aspectos pedagógicos e administrativos, a receptividade da comunidade local, as distorções entre projeto previsto/projeto realizado para assim contribuir na (re)construção do projeto do curso. Planeja-se, também, a realização de uma publicação analisando o ciclo zero.

3. Justificativa

Quanto às justificativas ligadas ao projeto são coincidentes com as já apresentadas. Quanto às tarefas da bolsista, justifica-se pela necessidade de uma assessoria para dividir o trabalho e assim conseguir atingir os objetivos do projeto. Mais importante, talvez, é a oportunidade dada a um aluno de graduação de manter contacto com trâmites da pesquisa científica.

4. Atividades Propostas para o Estudante

Este bolsista formulará junto com o outro estudante e sob minha supervisão, um plano metodológico que inclua:

· um cronograma das visitas e um roteiro de observação para as atividades pedagógicas (por exemplo, uma oficina) e organizacionais (por exemplo, as inscrições);

· o número de entrevistados de cada categoria (professores/ cursistas, professores do curso, coordenadores da UFBA e coordenadores locais, população de Irecê em geral) e roteiro semi-estruturado das entrevistas;

· calendário de leituras sobre currículo e formação de professores;

· roteiro para análise dos documentos;

· decisão quanto o modo de análise dos dados;

· processo de redação do texto para publicação;

· cronograma.

Realizará individualmente as visitas de observação, as entrevistas, as leituras, a análise contrastiva entre o projeto proposto e as observações que realizar no/do cotidiano.

Já junto ao outro bolsista, proporá reformulações para serem agregadas ao projeto do curso e escreverá, portanto, a quatro mãos, o texto final para publicação.

5. Cronograma de Atividades Previstas para o Estudante
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	1. Construção do plano metodológico;

2. Acompanhamento das atividades;

3. Entrevistas;

4. Análise de dados coletados;

5. Propostas para o curso;

6. Produção de textos;
7. Leituras.

	Julho/02
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	X
	

	Agosto/02
	
	X
	X
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	Setembro/02
	
	X
	X
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	Outubro/02
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	X
	X
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	Novembro/02
	
	X
	X
	X
	
	
	X
	

	Dezembro/02
	
	
	X
	X
	X
	
	X
	

	Janeiro/03
	
	
	
	X
	X
	
	X
	

	Fevereiro/03
	
	
	
	X
	X
	
	X
	

	Março/03
	
	
	
	
	X
	X
	X
	

	Abril/03
	
	
	
	
	X
	X
	X
	

	Maio/03
	
	
	
	
	X
	X
	X 
	

	Junho/03
	
	
	
	
	X
	X
	X
	


6. Capacitação a ser atingida

O trabalho realizado durante o período do estágio deverá possibilitar:

· maior domínio de leituras acadêmicas;

· familiaridade com a metodologia científica;

· autonomia no trato com as questões acadêmicas/científicas;

·  conhecimentos pedagógicos.

PLANO DE TRABALHO: BOLSITA 2

O bolsista 2 está com a responsabilidade do bloco 2

1. Objeto

O ciclo zero do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê/Bahia, especificamente, as práticas pedagógicas do rede municipal de ensino.
2. Finalidade

Avaliar, em relação ao objeto, as práticas cotidianas dos professores na rede municipal, as distorções entre projeto previsto/projeto realizado para assim contribuir na (re)construção do projeto do curso. Planeja-se, também, a realização de uma publicação analisando o ciclo zero.

3. Justificativa

Quanto às justificativas ligadas ao projeto são coincidentes com as já apresentadas. Quanto as tarefas da bolsista, justifica-se pela necessidade de uma assessoria para dividir o trabalho e assim conseguir atingir os objetivos do projeto. Mais importante, talvez, é a oportunidade dada a um aluno de graduação de manter contacto com trâmites da pesquisa científica.

4. Atividades Propostas para o Estudante

Este bolsista formulará, junto com o outro estudante, um plano metodológico que inclua:

· um cronograma das visitas e um roteiro de observação para as visitas para acompanhamento das atividades dos professores junto as escolas da rede municipal de ensino fundamental;

· o número de entrevistados de cada categoria (professores/cursistas, direção, coordenadores alunos, país e comunidade das escolas de ensino fundamental do município) e roteiro semi-estruturado das entrevistas;

· calendário de leituras sobre currículo e formação de professores;

· roteiro para análise dos documentos (plano dos professores antes e depois do ciclo zero);

· decisão quanto o modo de análise dos dados;

· processo de redação do texto para publicação;

· cronograma.

Realizará individualmente as visitas de observação das escolas, as entrevistas, as leituras, a análise contrastiva entre o projeto proposto e as observações que realizar no/do cotidiano.

Já junto ao outro bolsista, proporá reformulações para serem agregadas ao projeto do curso e escreverá, portanto, a quatro mãos, o texto final para publicação.

7. Cronograma de Atividades Previstas para o Estudante
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8. construção do plano metodológico; 

9. visitas as escolas da rede municipal; 

10. entrevistas; 

11. análise documental e de dados coletados;

12. propostas para o curso; 

13. produção de textos;
14. leituras.
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	X
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	X
	X
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	Março/03
	
	
	
	
	X
	X
	X
	

	Abril/03
	
	
	
	
	X
	X
	X
	

	Maio/03
	
	
	
	
	X
	X
	X 
	

	Junho/03
	
	
	
	
	X
	X
	X
	


8. Capacitação a ser atingida

O trabalho realizado durante o período do estágio deverá possibilitar:

· maior domínio de leituras acadêmicas;

· familiaridade com a metodologia científica;

· autonomia no trato com as questões acadêmicas/científicas;

·  conhecimentos pedagógicos.

